
áno VIII —- Número 209 — Preço 1$20 Domingo, 29 de Junho de 1964 

s 
3* 

AVENÇA QUINZENÁRIO CATÓLICO E REQ IO N ALISTA 
(Composição e Impressão; Escola Gráfica da Oficina de S. José —BRAGA—Teief. 22634) 

VISADO PEIA CENsUliA 

PROPRIEDADE: 

Nossa Senhora do Alívio 

DIRECTOR E EDITOR; 

Cónego Domingos Peixoto da Costa e Silva 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: 

Padre Severino Pereira Fernandes 
Telef. 92123—Residência Paroquial de Prado — Braga 

XXXItl 

Nas transacções dos géneros agrícolas, em defesa 

dos produtores c dos consumidores, c imprescindível 

a acção eficiente do Corporativismo Agrícola 

A economia social procura, em 
todo o mundo, para não onerar 
a vida das classes humildes e evi- 
tar inflácções, estabilizar os pre- 
ços dos géneros agrícolas. 

Fá-lo, muitas vezes, com sacri- 
fícios inauditos para uma classe, 
a mais sacrificada, que é a dos 
que se dedicam ao amanho da 
terra. Nem essa defesa ou com- 
pensação, através dos subsídios 
oficiais, em países pobres, é su- 
ficiente para equilibrar os encar- 
gos da subida de salários e de 
tudo de que vive a Lavoura no 
seu dia a dia. 

Tãc-pouco é suficiente o pla- 
nejamento das culturas específi- 
cas, intensivas, à base da meca- 
nização, científicas. Não basta 
produzir muito e bom e em ba- 
ses económicas, se à espera está 
o intermediário desonesto avil- 
tando o preço da compra em 
condições de ruina, para vender 
aos consumidores a preço de 
capricho, com lucros fabulosos 
e muitas vezes adu'fera dos. 

Uma laranja que custa, na ori- 
gem, a $70, vende-se no mercado 
a 5100, em Lisboa. Vende-se 
frequentemente a pipa do vinho 
a cerca de 1$20 o litro, para o 
vendeiro o mercadejar a 2$40, a 
batata a $50 o quilo, para ser 
vendida a 1$00, etc., efe. 

Mas o pior são ainda as adul- 

terações que nos fazem perder a 
reputação e os mercados. Haja 
em vista, ainda recentemante, o 
escândalo de 800 toneladas de 
batata exportados para Angola, 
que chegaram inutilizadas. 

Nos vinhos, especialmente no 
nosso precioso vinho verde, quan- 
tos atentados cometidos por in- 
termediários, nos preços e nas 
qualidades. 

A Lavoura, desde as suas uni- 
dades e parcelas constitutivas 
tem de deixar a sua feição só de 
produtora, para a de empresa no 
seu pleno sentido da palavra, em 
que o factor da colocação dos 
produtos agrícolas é primordial. 
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Agraciado 

Hoje mesmo, numa cerimónia 
espacial que tem lugar na Cate- 
dral de Santa Teresa, às 16 ho- 
ras, na cidade de Hamilton, Ber- 
mudas, este ilustre sacerdote 
bracarense Rev, Sr. P.® Filipe 
de Paiva Macedo, antigo Pároco 
de Dossãos, Travassos e Gon- 
deães deste nosso Arcipresfado 
de Vila Verde recebe das mãos 
do Sr. Bispo da Diocese a me- 
dalha de ouro «Pro Ecclesia et 
Pontífice* com que S. Santida- 
de o Papa Paulo VI o quis pre- 
miar pelos relevantes serviços 
prestados à Igreja e à Pátria, 
naquela região. 

Conforme muito bem escre- 
veu o Ex.mo Prelado daquela 
Diocese o Sr. P.e Filipe de Pai- 
va Macedo, Missionário portu- 
guês nas Bermudas, há 6 anos, 
sendo também Vice-Cônsul de 
Portugal, tem aí exercido uma 
notável acção apostólica. 

Para ele as nossas cordiais 
saudações e votos de muitas fe- 
licidades. 

Pavoroso incêndio 

em Soutelo 

Vila Verde, devido à dedicação 
de muitos, à protecção das enti- 
dades oficiais, sobretudo da Ins- 
pecção Geral de Incêndios e da 
nossa Câmara Municipal, tem 
uma Corporação dos Bombeiros, 
que, pelo seu Corpo Activo nu- 
meroso e bem instruído, pelo seu 
material do mais moderno, pode 
e é considerada das melhores 
da província. 

Visita do Sr. Presidente da República 

A BRAGA 

Foi triunfal a visita do senhor 
Presidente da República, Almi- 
rante Américo Tomaz ao norte 
do País, onde veio inaugurar 
obras de grande vulto para o 
progresso que domina toda a 
nossa vasta e populosa região. 

No dia 18 de Junho, no Porto, 
inaugurou vários bairros de ha- 
bitações, que vieram substituir as 
velhas ilhas e ainda o Centro 
Escolar da Cedofeita, com vinte 
sãlas de aulas, No dia 19, em 
Viana do Castelo, inaugurou o 
imponente edifício da Escola Té- 
cnica e visitou os importantes 
estaleiros navais. 

Às 20,20 horas, do dia 20, foi 
Sua Excelência recebido apofeò- 
ficamente no Arco da Porta No- 
va, em Braga. Vinha acompa- 
nhado dos senhores Ministros do 
Inferior, das Obras Públicas, do 
Subsecretário de Estado da Edu- 
cação Nacional e do pessoal da 
sua Casa Militar e de muitas en- 
tidades oficiais que o foram es- 
perar ao extremo do Distrito. 

Foi recebido por todas as enti- 
dades oficiais, formando-se um 
longo cortejo de automóveis. O 
senhor Presidente da República 
atravessou a cidade num carro 
aberto, sobre o qual caía uma 
chuva de pétalas, numa das maio- 
res manifestações populares que 

se têm realizado em Braga. O 
cortejo até aos Peões, era ladea- 
do por um mar de gente, que o 
aclamou delirantemente. 

O senhor Presidente e a sua 
comitiva ficaram instalados no 
Hotel do Parque do Bom Jesus 
do^Monfc. 

As 11 horas, do dia 21, chegou 
ao Santuário de Nossa Senhora 
do Sameiro o senhor Almirante 
Américo Tomaz, acompanhado 
de sua esposa, dos Ministros e 
entidades da sua comitiva, sendo 
recebido pelo senhor Arcebispo 
Primaz, membros da Confraria 
e por outras entidades religiosas 
e civis de Braga. 

Celebrou a Santa Missa o Se- 
uhor D. Francisco Maria da Sil- 
va, que fez uma homilia apro- 
priada. O Chefe do Estado e 
sua esposa foram nomeados ir- 
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Ao mais pequeno sinal de alar- 
me, em dois ou três minutos, o 
pronfo-socorro parte imediata- 
mente. Contudo há uma mania 
em várias regiões, chamam pri- 
meiro os Bombeiros de Braga, 
que às vezes põem diversas objec- 
ções à saída e só depois de per- 
dido tempo precioso é que cha- 
mam os de Vila Verde. 

Talvez, devido a esse precon- 
ceito lamenfa-se a perda de uma 
vida. 

Em 15 deste mês, pelas qua- 
tro horas, deflagrou um grandioso 
incêndio num prédio do lugar do 
Padeâo, da freguesia de Soutelo 
deste nosso Concelho. 

O dito prédio tem como pro- 
prietária a Ex ma Sr.a D, Ernes- 
tina Mesquita de Almeida e Silva 
Salgado Lenha e habitado por 
José Lopes e sua família. 

{Continua na 2.® página) 

Cenfenário do Sameiro 

Sua Ex.a Rev, ma
) o Senhor Arcepispo Primaz que no dia da grandiosa 

Peregrinação ao Sameiro, na altura do encerramento do seu Centenário no 
cimo da Montanha Santa fez dois votos. 

1.tí Ir a Fátima com a Arquidiocese em Peregrinação no 50 Aniver- 
sário das Aparições, a realizar em 1967. 

2.° Cantar Solene Te-Deum se o Centro Apostólico estiver pronto e 
as despesas inteiramente pagas em 1970, há dias quis tornar tornar público 
o seu agradecimento a todos quantos colaboraram para seu brilhantismo e 
esplendor. 

Muito nos apraz registo as suas amáveis palavras. 
Ei-las : 

Agrodecimento do Prelado 

Enquanto se não apagam os ecos da comemoração do centená- 
rio do Sameiro, — mas apagar-se-ão (âo de pressa?!—é para mim 
sumamente grafo vir manifestar o mais férvido agradecimento a 
quantos colaboraram na elaboração ou na execução do programa 
que, durante o ano inteiro, se desenvolveu, num crescendo de pie- 
dade, fervor e solenidade cada vez mais imponente, até atingir o seu 
auge na inesquecível e ímpar peregrinação do dia 7 de Junho. 

Ao Padre Santo, ao Senhor Presidente da República, ao Go- 
verno da Nação, ao Senhor Núncio Apostólico que tão nobremente 
se fizeram representar, ao Em.mo Cardeal Patriarca, ao Ex.mo Epis- 
copado, às Ex.mas Autoridades e a quantos em pessoa nos acom- 
panharam, nos reconhecemos devedores da maior gratidão. Igual- 
mente aos que vieram de fora, — e tantos foram — a Arquidiocese 
de que sou o intérprete fica deveras reconhecida. 

De iguais sentimentos sois todos vós crédores, queridos Dioce- 
sanos de perto e de longe, mas sobretudo a Cidade de Braga, pela 
colaboração entusiasta, e por vezes sacrificada, incondicionalmente 
prestada. 

O início da celebração centenária no Arcipresfado foi a missão 
religiosa que rotativamente chegou a cada uma das paróquias e cul- 
minou na da Cidade, organizada com o objectivo concreto de pre- 
parar condignamente as almas para o Congreso. Sabe-se que muitos 
nela colaboraram, e explêndidamenfe- A todos, clero, missionários, 
leigos a manifestação do meu mais cálido agradecimento. 

Finalmente, o Congresso e a grande Semana jubilar consfitui- 
ram actos inesquecíveis pelo número de participantes, pelo valor 
intrínseco das teses, pela categoria dos oradores, pela solenidade das 
cerimónias, pela perfeição da orgânica verdadeiramente impecável, 
e até pelo sacrifício que o Senhor quis que aceitássemos... Só o sol 
não veio ao Congresso e se guardou para a Peregrinação... Mas que 
penitências, isso não representou! 

[Continua na 4." página) 

Reforma do Ensino 

P. , . 

nmano 

Há dias, o Sr. Professor Gal- 
vão Teles, Ministro da Educação 
Nacional, fez à Imprensa uma 
importante comunicação. 

Começou por dizer ser neces- 
sária uma instrução escolar só- 

Imprensa Regional 

Queremos dar conhecimento 
aos nossos muitos leitores de que a 
partir do dia 1 deste mês foi aumen' 
tado, obrigatòriamente, o salário do 
pessoal gráfico e por conseguinte 
também os trabalhos tipográficos. 

Sendo assim, a Imprensa Regional, 
como estão ». ver, encontra se agora, 
mais que nunca em sérias dificulda- 
des, pois vai ser alterado o custo da 
composição e impressão dos jornais. 

No nosso caso, de momento, não 
podemos dizer nada quanto à altera- 
ção no preço das assinaturas. 

Que esta se tem de dar, é evidente. 

lilwiiirli li Eirinti m mniD iiiie 

Passa na próxima terça-feira, dia 30, o primeiro Aniversário 
da Coroação de S. S. o Papa Paulo VI. 

Nesse dia, que por todos deve ser lembrado com ternura, deve- 
mos rezar por suas intenções e agradecer ao Senhor o ter-nos dado 
um Papa tão santo e tão sábio- 

Dominas Conservei eum... 

Sim, é que apesar da boa vontade 
quem se lixa somos nós. 

Esperamos ser compreendidos pelos 
nossos estimados assinantes, leitores 
e amigos. 

Parar é sinal de desânimo e venci- 
mento. Para a frente é que é o 
caminho. 

Seria para nós Imensamente grato 
que os nossos assinantes dissessem 
alguma coisa sobre o caso e que vo- 
luntàriamente, sem imposição, nos 
permitissem elevar o cusro do jornal. 

Se cada um nos conseguisse mais 
um assinante válido isso 
seria já uma grande ajuda e 
um forte incitamento. Aguardamos, 

Impõe-se que «O Viiaverdense» 
continue a existir como porta-voz da 
verdade, como arauto da justiça e 
acérrimo defensor de todos os inte- 
resses do Concelho. 

Oxalá nos ajudem nesta emergência. 

Muito obrigado. 

lida c estamos perfeitamente de 
acordo pois é bem do nosso co- 
nhecimento que muitas crianças 
saem das nossas escolas e, passa- 
do pouco tempo, pouco ou nada 
sabem. Mais farde, quando co- 
meçam a despontar para a vida, 
sofrem as consequências e bafem 
no peito arrependidos. 

Se nós soubéssemos... dizem 
muitos. 

Se os pais e mais alguém 
cuprissem o seu dever, diria eu. 
Impõe-se que o tempo escolar 
seja aproveitado. 

Presentemente o Ensino Pri- 
mário é de quatro anos, tantos 
quantas são as classes e o nú- 
mero de crianças que frequentam 
as escolas, só aqui no Conti- 
nente, anda pelas 960 mil, quase 
a décima parte da população. 

O número dos que frequentam 
os estudos secundários é de 300 
mil não falando já dos que cur- 
sam o ensino médio e superior. 

De 1925/26 até 1662/63 o en- 
sino oficial nas escolas primárias 
subiu de 316 888 para 845.246; 
nos liceus de 12 604 para 54.576 e 
nas escolas técnicas de 12.117 
para 111.731. 

Por estes números bem pode- 
mos avaliar a grande dedicação 
do Estado à instrução do povo, 
não só fornando-a obrigatória 
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PAGINA DOIS O VIL A VERDEN SE 

Problemas da crise da lavoura Pavoroso iocêndio em Soutelo 
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vos. Só o Corporativismo Agrí- 
cola tem jurídica e de facto um 
contacto directo desde os produ- 
tores aos consumidores e às en- 
tidades oficiais, sob a orientação 
de uma doutrina ditada pelo in- 
teresse nacional. 

Temos andado a protelar esta 
clara visão de doutrina e do nos- 
so facto nacional Corporativo, 
entregue às deambulações das 
Juntas Nacionais, que, sendo or- 
ganismos oficiais, roas não Cor- 
porativos, de emergência, come- 
çam muitas vezes a falhar, umas 
vezes por falta de acção e outras 
por falta de contactos com os 
Organismos Corporativos, que 
são ou deveriam ser os verda- 
deiros representantes e órgãos 
da Lavoura Portuguesa. 

Ainda se não deu a arrancada 
contra uma economia agrícola 
que continua nas garras de uma 
economia liberal, com os seus 
nefastos e clássicos vícios da 
oferta e da procura, como a lei 
mais forte — a causa ou uma das 
principais causas da ruína da 
nossa Lavoura. 

De que servem tentativas de 
aperfeiçoamento na produção, se 
ao fim e ao cabo, vamos cair 
nas mãos de intermediários sem 
escrúpulos e impunes? 

Parece que o nosso Corpora- 

Nova colaboração 

em nova secção 

Temos a honra de, desde hoje, 
contarmos entre os nossos cola- 
boradores o soldado expedicio- 
nário José Luiz da Silva Mota 
Lopes, da freguesia de Soutelo, 
que se encontra em missão de 
soberania em Pangamongo, no 
enclave de Cabinda, Angola, jun- 
to da fronteira do Congo ex- 
Belga. 

Com seu estilo vivo e a sua 
expressiva e sincera maneira de 
ver as coisas e os problemas, 
com o artigo « Angola tal qual é» 
..abrimos a nova secção, de muito 
interesse no momento actual — 
« A Voz dos nossos soldados ». 

Estamos-lhe todos muito gratos 
e satisfeitos com a sua colabora- 
ção para bem do patriotismo na- 
cional e para conhecermos me- 
lhor as nossas províncias ultra- 
marinas e o esforço dos nossos 
soldados pela integridade do ter- 
ritório nacional. 

Daqui, todos os seus amigos 
e admiradores das suas extraor- 
dinárias qualidades de uma per- 
sonalidade vincada, de carácter 
firme, enviamos-lhe saudações e 
desejos de que continue a servir 
bera Portugal, como o tem feito 
até aqui e que transmita as mes- 
mas saudações a seu irmão que 
defende Portugal na mesma re- 
gião, e a todos os vilaverdenses. 

Nós estamos junto de todos 
pela fé nos destinos da Pátria, 
pela oração a Deus e pelo pen- 
samento com que os acarinhamos 
e admiramos constantemente. 

VE N DE-SE 

Em Gême — Lugar do Tanque 
Vila Verd e 

Casa com rés do chão e 1.* andar 
e outra anexa, rés do chão, com 
quintal, vinho e laranjas e bouçe 
anexa, a 10 metros da estrada 

Nacional 
Falar na Casa Viúva de João 

António de Anújo & Q,.& - Casa 
Peixoto - Vila Verde. 

Isslnal "0 IHiamtoso,, 

tivismo agrícola vacila, que ainda 
não tomou a consciência do seu 
valor, da sua força e das suas 
responsabilidades. Será a falta 
dos homens dirigentes, a falta 
dos associdados que descrêem 
ou de medidas legais apropria- 
das? Talvez seja falta de todos, 
mas não de tudo, porque o Cor- 
porativismo é a realidade donde 
se tem de partir nesta arrancada 
decisiva para a Lavoura Portu- 
guesa, numa das crises maiores 
da sua história. 

Até ainda há pouco eram no- 
tórias as nossas deficiências no 
campo da nossa organização so- 
cial. As últimas reformas da Pre- 
vidência vieram tornar uma rea- 
lidade a assistência social em 
Portugal. 

Façam a mesma arrancada 
através do Corporativismo e a 
Lavoura Portuguesa será salva. 

Padre Manuel Gonçalves Diogo 

VEIMDE-SE 

em Vila do Conde 

CASA DE PRAIA — junto 
ao Pálace Hotel, zona balnear 

óptima moradia - 9 divisões c/cave 
e 8 0 m2 de terreno 

Informa: Rua 5 de Outubro, 284 
Vila do Conde. 

"0 Vilaverdense,, 

na 1.a Divisão Regional 

A equipa de Vila Verde, que 
esta época fez uma carreira bri- 
lhantíssima na 2.' divisão regio- 
nal, viu coroados de êxito os es- 
forços dos seus Directores, não 
esquecendo os seus jogadores, 
ao obter a tão almejada subida 
de divisão. 

Para festejar o acontecimento, 
embora já seja tradicional no 
Clube todos os fins de Campeo- 
nato, levou a efeito num Restau- 
rante da Vila, um jantar de con- 
fraternização que reuniu atletas 
e dirigentes. Usaram da palavra 
os srs. Francisco Lira, António 
A. dos S. Gonçalves José Pei- 
xoto e o atleta Leopoldo, fendo 
a festa decorrido num ambiente 
de autêntica camaradagem. 

Esteve presente também, o frei- 
nador-jogadore já veterano"Joca, 
que impossibilitado de dar o seu 
concurso nos últimos 2 jogos, em 
virtude de fractura numa perna 
no jogo em Ruâes, encontrando- 
se com o pé engessado. Dcseja- 
mos-lhe rápidas melhoras. 

Também esteve presente o trei- 
nador dos Júniores - Cipriano — 
que este ano pela primeira vez 
se inscreverá com uma equipa 
na referida prova. 

Um vilaverdense 

Vilaverdense 

Futebol-Clube 

O Vilaverdense jogou, no seu 
campo, com o Riopel, o pri- 
meiro classificado da II divisão 
regional, corr o qual empatou, e 
com o Brufense, em Famalicão, 
com o qual também empatou — 
repeefivamenfe por l-l e 2-2. 

Termina assim o campeonato 
no qual ficou classificado em se, 
gundo lugar, o que lhe merceu 
a ascensão à primeira divisão do 
regional da Associação de Fute- 
bol de Braga. 

Foi um campeonato difícil, no 
qual o Vilaverdense se compor- 
tou exfraordinàriamenfe sendo 
poucas as derrotas que sofreu. 

Honrou a sua ferra não só 
cora as as vitórias alcan- 
çadas, mas ainda pelo despor- 
tivismo com que o fez. 

Estão de parabéns os briosos 
pesporfisfas, mais aiuda os Diri- 
gentes, que através de tantos sa- 
crifícios têem conseguido elevar 
o desporto desta ferra. 

Tribunal Judicial 

de 

VILA VERDE 

Anúncio 

(l.a publicação) 

Na execução sumária que Ma- 
ria Laura Gonçalves Machado, 
solteira, maior, doméstica, resi- 
dente no lugar do Monfe de 
Baixo, freguesia de Vila Verde, 
move contra Avelino Alves, viú- 
vo, do lugar da Fonte freguesia 
de Esqueiros e outros, correm 
éditos de trinta dias, a contar da 
segunda e última publicação deste 
anúncio, citando o executado 
José António Alves, solteiro, 
maior, ausente em parte incerta 
de França e que teve o seu últi- 
mo domicílio conhecido no lugar 
de Revenda, freguesia de Travas- 
sos, desta comarca, para no prazo 
de cinco dias posterior ao dos édi- 
tos, pagar àquela exequente a 
quantia exequenda de 9 334$10 e 
juros vincendos, ou, para em 
igual prazo, nomear bens à pe- 
nhora que garantam tal paga- 
mento, sob pena de tal direito de 
nomeação se devolver à exe- 
quente. 

Vila Verde, 23 de Junho de 
4964. 

O Juiz de Direito, 

a) António da Costa e Sá 

O Escrivão, 

a) Manuel Augusto Monteiro da Siíva 

J2í. J2>\vam\)ets 

Portela de Penela 
Vila Verde 

Compro selos usados em quantidade 
ou envelopes com os selos colados. 

Somente interessam selos vulgares 
nacionais, ultramarinos e estrangeiros 

(Continuação da lA página) 

Não se sabe bem ao certo 
quem foi que deu origem ao pa- 
voroso incêndio mas tudo leva a 
crer ter sido um miúdo de 5 
anos, filho do casal, que pelos 
vistos brincava juntamente 
com um outro irmâozito numa 
dependência onde se encontra- 
vam palha, trilhas de milho e ou- 
tras matérias de fácil combustão. 

Acendido pela criança, um 
fósforo Jogo a chama atingiu a 
palha e pouco tardou para que 
os dois miúdos fossem envolvi- 
dos pelas lobaredas, fendo so- 
frido graves queimaduras pelo 
que foram conduzidos para o 
Hospital de Vila Verde. 

Dentro de casa, no seu quarto 
um outro filho chamado Manuel 
Pereira Lopes, com 15 anos, 

EDITAL 

JOSÉ ANTÓNIO MACHADO 
JÚNIOR, Chefe da Reparti- 
ção de Finanças do concelho 
de Vila Verde, faz saber; 

Imposto sobre o valor 
das transacções 

1.° — Para execução do futuro có- 
digo do imposto sobre o valor das tran- 
sacções, ficam obrigados ao cumprimento 
das disposições do Decrefo-Lei n.o 
45 760, de 15 de Junho de 1964, todas 
as pessoas singnlares ou colectivas que, 
no continente ou ilhas adjacentes, este- 
jam sujeitas a contribuição industrial 
pelos grupos A ou B, ou dela isentas, 
nos termos dos n.os 8.0 e 11.o do arf.o 
14.o e art.o is.o, 19.0 e 20.0 do Código 
da Contribuição Industrial, pelo exercí- 
cio de qualquer das actividades seguintes; 

a) Venda por grosso ou atacado, pa- 
ra revenda, de quaisquer merca- 
dorias ou produtos: 

b) Produção, fabrico ou transforma- 
ção de produtos ou mercadorias, 
sej m quais forem os processos 
ou meios utilizados ; 

c) Importação ou exportação. 
2.° — As filiais, sucursais, agências, 

delegeções ou outras instalações comer- 
ciais ou industriais dependentes das pes- 
soas atrás referidas são consideradas, 
para efeitos daquele diploma, como esta- 
belecimentos autónomos. 

3.o — As pessoas singulares ou co- 
lectivas a que vem de aludir-se, ficam 
obrigadas a apresentar, em triplicado, 
durante o mês de Junho de 1964, decla- 
rações conforme modelo n.o 1 anexo ao 
diploma citado, na Repartição de Finan- 
ças do concelho ou bairro da situação 
do estabelecimento principal e das filiais, 
sucursais, agências, delegações ou outras 
instoleções comerciais ou industriais de- 
pendentes, ou na do domicílio, quando 
não tenham qualquer estabelecimento. 

4.o — A partir da entrada em vigo- 
do referido Decreto-Lti, é obrigatório, 
para as pessoas singulares ou colectivas 
a que ee alude no n.o 1, o processar 
mento de facturas, pelo menos em du- 
plicado, com designação explícita das 
mercadorias ou produtos e indiceção das 
quantidades, relativamente a todas as 
saídas dos mesmos produtos ou merca- 
dorias, seja a que título for. 

5.o — As facturas serão emitidas em 
prazo não excedente a cinco dias a c. n- 
tar da data era que as transacções ou 
opereções se tiverem realizado, serão 
numeradas seguidamente em uma ou 
mais séries convenientemente referencia- 
das, devendo conservar-se, na respectiva 
ordem os seus duplicados, e bem assim 
todos os exemplares das que tiverem 
sido anuladas ou inutilizadas, com os 
averbamentos indispensáveis à identifi- 
cação das que as substituíram, quando 
for caso disso, e deverão mãnter-se ar- 
quivadas por ordem cronológica e pelo 
prazo de cinco anos. 

6.° — As saídas de produtos ou mer- 
cadorias para o estrangeiro ou provín 
cias ultramarinas deverão ficar documen- 
tadas com o duplicado de declaração de 
exporteção do modelo n.o 2 anexo ao 
mesmo diploma, devidamente rubricado 
e autenticado por funcionário dos com- 
petentes serviços da Direcção-Geral das 
Alfândegas, Guarda Fiscal ou Adminis- 
fração-Geral dos Correios, Telégrafos e 
Telefones, conforme o caso. 

7.6 — A falta de apresentação das 
declarações a que se refere o n.o 3 ou a 
sua entrega fora de prazo, são punidas 
cora a multa de 100$ a 20 000$, confor- 
me a gravidade da culpa e as demais 
circunstâncias do caso 

8.0 — Por qualquer outra infracção 
não especialmente prevista no n.o ante- 
rior será aplicada multa até 1 000$00, 
graduada nos termos do mesmo n.o. 

9.o — Nesta repartição de Finanças 
presfam-se todos os esclarecimentos so- 
bre a utilização e apresentação das de- 
clarações referidas. 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos se passou o presente edital e 
outros de igual teor que vão ser afixados 
nos lugares públicos do costume. 

Repartição de Finanças do concelho 
de Vila Verde, 18 de Junho de 1964. 

O Chefe da Repartição, 

(o) José António Machado Júnior 

quartanista no Liceu Nacional 
de Braga, descansava após o 
almoço. Às chamas, pouco e 
pouco foram-se apoderando da 
casa e o inditoso jovem mor- 
reu carbonizado. 

Nenhum brado se ouviu. E' 
muito provável que não tenha 
dado conta da desgraça. No 
entanto mesmo que tentasse fu- 
gir não o poderia fazer pois as 
janelas (razeiras eram protegidas 
com grades de ferro. 

Quandos os Bombeiros Mu- 
nicipais de Braga e Voluntários 
de Vila Verde chegaram ao local 
já todo o edifício era presa fácil 
das chamas devoradoras. 

Limifaramse, estes, apenas, 
com a ajuda das agulhetas a di- 
minuírem a intensidade das cha- 
mas, apagando depois os res- 
caldo e a retirarem do meio dos 
escombros o corpo irreconhecí- 
vel do infeliz rapaz 

Os prejuísos foram avaliados 
em mais de 50 contos estando 
sòmenfe o prédio no seguro pelo 
que o caseiro ficou na miséria. 

Pais, fende cuidado com os 
vossos filhos. O mesmo vos 
pode acontecer a vós. 

Vila de Prado 

Conforme tem feito já em enos an- 
teriores a Cesa do Povo desta Vila, no 
presente ano levará para colónia de fé- 
rias um número elevado de crianças dos 
7 aos anos, filhas dos sócios efectivos. 

Opoifunamente foram enviadas 
cartas para as diversas freguesias bene- 
ficiadas afim de os seus habitantes toma- 
rem disto conhecimento 

Bem haja a direcção da nossa Casa 
do Povo por mais esta feliz iniciativa. 

— Há dias, em Brag,', por ter ido de 
encontro com a motorizada que condu- 
zia, a umo furgoneta da "Mabor. tendo 
fracturado a perna direita, deu fcntrada 
no Hospital dessa cidade, o Sr. Mário 
Martins Lime, de 27 anos, casado, comer- 
ciante desta freguesia. 

— Também nessa cidade para não 
atropelar uma mulher que atravessou a 
esfraea caiu da sua bicleta motorizada 
ficando ferido no frontal o Sr. João da 
Silva Sousa. 

A ambos desejamos pronto resta 
belecimento. 

Tribunal Judicial 

de 

VILA VERDE 

Anúncio 

(4.a publicação) 

Na execução sumária que Gas- 
par Augusto Machado, solteiro, 
proprietário, residente em Vila 
Verde move contra Avelino Al- 
ves, viuvo, do lugar da Fonte, 
freguesia de Esqueiros, desta 
comarca e outros, correm éditos 
de trinta dias, a contar da se- 
gunda e última publicação deste 
anúncio, citando o executado José 
António Alves, solteiro maior, 
ausente em parte incerta de 
França e que leve o seu último 
domicilio conhecido no lugar de 
Revenda, freguesia de Travassos, 
desta comarca, para no prazo de 
cinco dias, posterior ao dos éditos, 
pagar àquele exequente a quan- 
tia exequenda de dez mil tresen- 
tos e sessenta e dois escudos e 
dez centavos e juros vincendos, 
ou, para em igual prazo, nomear 
bens à penhora que garantam tal 
pagamento, sob pena de tal di- 
reito se devolver ao exequente. 

Vila Verde, 23 de Junho de 
1964. 

O Juiz de Direito, 

a) Antônio da Costa e Sá 

O escrivão, 

aj Manuel Augusto Monteiro da Silva 

Assinai e anunciai 

/c O Vilaverdense „ 

Pdsíelam BÍB 

habrico esmerado de doce de todas as qualidades 
Serviço de Casamentos, Baptizados e Homenagens 
Vinhos de mesa, finos e espumantes, refrigerantes 

a preços excepcionais — Café especial 

Em Vila Verde, não deixe de visitar a PASTELARIA 

Tapadas para Mato 

Compram-se perto 

de Vila Verde 

Resposta a FAUSTO FEIO — Vila Verde 

Fábrica de Regionais Bordados 
DE =^— 

[fiaria Helena iianla» 

Variedade de Linhos: — Toalhas de Mesa em todas as medidas. 
Jogos à americana: — Tabuleiros, sacas, guardanapos, etc. 

Ainda ura grande sortido em puchados e em perlé, e bordados regionais 
LUGR DA PONTE — Prado Telef 92147 BRAGA 



O VILAVERDENSE PAGINA TRES 

CORRESPONDÊNCIAS 

Pico de Regalados A' Margem do Homem 

Tribunal Judicial 

de 

VILA VERDE 

Anúncio 

No dia 9 de Julho próximo, 
pelas 10 horas, no Tribunal des- 
ta comarca, na execução sumária 
que corre pela Secretaria do mes- 
mo Tribunal contra Avelino Al- 
ves, viuvo, lavrador, do lugar da 
Fonte, Freguesia de Esqueiros e 
Adelaide Margarida de Macedo 
Alves, solteira, lavradeira, do lu- 
gar da Revenda, freguesia de 
Travassos, desta comarca, serão 
postos em praça pela primeira 
vez para serem arrematados ao 
maior lanço oferecido acima do 
valor adiante indicado, os seguin- 
tes bens apreendidos àqueles 
executados: 

Bens do executado 
Avelino Alves 

A) 1/4 parte indivisa da Ter- 
ra ou Campo do Ribeiro, de ter- 
reno de lavradio e vidonho, com 
água de rega e lima, situado no 
lugar da Revenda, freguesia de 
Travassos, descrito na Conser 
vaíória com o N.0 45.353 a fls. 
100 do Livro B-115 e inscrito na 
matriz sob os artigos 418, 419 e 
420, o qual entra em praça por 
972$00; 

B) O direito e acção à heran- 
ça ilíquida e indivisa que o exe- 
cutado Avelino Alves, viuvo, do 
lugar da Fonte, freguesia de Es- 
queiros, tem à herança de seu 
falecido pai João Batista Alves, 
viuvo, falecido no lugar da Re- 
venda, freguesia de Travassos, 
em 30 de Junho de 1963, o qual 
entra em praça por 3.000Í00; 

Bens da executada Adelaide 
Margarida de Macedo Alves 
C) Bouça de Miranda, de ma- 

to e pinheiros, atravessada pela 
Estrada v acional N.0 308, situa- 
da no lugar da Revenda ou da 
Fonte, freguesia de Esqueiros, 
descrita na Conservatória no N.0 

50.848, a fls. 117 V.0 do Livro 
B 129 e inscrita na matriz sob os 
artigos 96 e 249, a qual entra em 
praça por 672$00; 

O direito e acção á herança 
ilíquida e indivisa que a execu- 
tada Adelaide Margarida de Ma- 
cedo Alves, solteira, maior, do 
lugar da Revenda freguesia de 
Travassos, tem à herança de seu 
falecido pai João Batista Alves, 
viuvo, falecido no mencionado 
lugar da freguesia em 30 de Ju- 
nho dc 1963, o qual entra em 
praça por 3 000$00. 

Pelo presente é notificado Jo- 
sé- António Alves, solteiro, au- 
sente em parte incerta da França 
e com o último domicílio conhe- 
cido no lugar da Revenda, fre- 
guesia de Travassos, desta co- 
marca, de que fendo direito de 
preferência na compra dos bens, 
identificados nas alíneas A), B) e 
D), devendo, usar dele, querendo 
no acto da praça e ainda de que 
não é notificado do momento da 
realização da segunda praça, caso 
ela venha a realizar-se por falta 
de lançador na primeira. 

Vila Verde, 8 de Junho de 1965 

O escrivão de Direito da 2.a secção 

(a) António Monteiro 

Verifiquei; 

O Juiz de Direito 

(a) António da Costa e Sá 

Anúncio 

Tribunal de t " Instância 

das 

Contribuições e Impostos 

de 

Vila Verde 

José António Machado Júnior, 
Juiz-Auxiliar do Tribunal da l.a 

Instância das Contribuições e 
Impostos do concelho de Vila 
Verde: 

FAZ SABER que por este Tri- 
bunal correm seus termos uns 
autos de execução fiscal em que 
é exequente a Eazenda Nacional 
e executado Augusto Dias da 
Silva, padre, morador que foi 
no lugar da Igreja, freguesia de 
Loureira, deste concelho, por dír 
vidas de contribuição predial e 
imposto complementar do ano 
de 1963, lançado pela Reparti- 
ção de Finanças deste concelho, 
e tendo se procedido à penhora 
da importância de 48 000$00, 
depositada no Banco Credit 
Fraco-Portugais da cidade do 
Porto, correm éditos de 10 dias, 
citando quaisquer credores in- 
certos ou desconhecidos do exe- 
cutado, que se julguem com di- 
reito à referida importância, para 
no praso de 10 dias posteriores 
aos dos éditos, deduzirem os 
seus direitos, querendo. 

Vila Verde, 11 de Junho del964 

E eu, Augusto José Pires de Sousa, 
escrivão o subscrevi. 

O Juiz, 

José António Machado Júnior 

Festa a S. Hatia de Reoeaia 

Travassos—Vila Verde, 25—Rea- 
lizaram-se nos dias 20 e 21 deste mês, 
as iredicionais festas em honra de Santo 
António. Como nos mais anos, constou 
de procissão de velas, da igreja paroquial 
para a Capelinha, encorporando-se nela 
3 Itndos andores, muito povo desia fre- 
guesia e das freguesias visinhas. 

A chegada, teve logar o sermão a 
Nossa Senhora de Fátima, pregado pelo 
nosso Rev.o Pároco, que pela primeira 
vez o ouvimos falar do púlpito e muito 
bem se exibiu, por isso os nossos mais 
sinceros parabéns Às arcadas estavam 
um encanto. Belamente iluminadas e 
melhor confeccionadas; dando assim ao 
recinto um aspecto maravilhoso. 

No domingo às 10 horas, entrada da 
Banda de música de Santa Marta de 
Bouro e às II em ponto, principiou a 
Santa Missa cantada pelo nosso Rev.o 
Pároco e acolitada pelos Rev. Srs. Pá- 
rocos de Barbudo e S. Miguel de Car- 
teiras, acompanhados pela mesma banda. 
A s 5 e meia de farde um eloquente ser- 
mão a Santo António pregado pelo 
distinto orador Rev.o Sr. P.e Mote Vieira, 
Em seguida a procissão, com 8 lindos 
andores, e muitos figurados. 

Por fim ficou a banda a executar o 
seu vasto reportório, até às 11 horas da 
noite; e para terminar seguiu-se o fogo 
de artifício. 

Muito trabalharam na confecção das 
arcadas e para o brilho desta festivida- 
de, os rapazes e raparigas desta peque- 
nina freguesia e assim estão de mereci- 
dos parabéns. — C. 

C e r v ã e s 

Vítima de um acidente brutal no 
Gerês, faleceu no Hospital de S. Marcos 
em Braga o impotfante industrial desta 
terra Sr. Amaro de Macedo com 66 anos 
de idade. 
O seu funeral realizou-se na manhã 
da passada quinta-feira de Braga para o 
cemitério paroquial desta freguesia em 
cuja igreja houve solenes exéquias. 

A' família enlatada os nossos senti- 
dos pêsames. 

Na artística igreja paroquial de São 
Paio realizou-se, com todo o brilho, o 
Sagrado Lausperene no dia 20 do cor- 
rente mês de Junho, 

No dia anterior um numeroso grupo 
de sacerdotes esteve presente para aten- 
der as confissões dos filhos desta fregue- 
sia, que, apesar de ser tempo de trabalho, 
acotreram à igreja em grande número. 
Da parte de tarde iniciou-se o sagrado 
Lausperene, estando a igreja adornada 
com flores perfumadas que mãos cari- 
nhosas de zeladores e zeladoras coloca- 
ram com gosto em todos os altares. 

Terminadas as cerimónias oficiais con- 
tinuaram, durante a noite e o dia, vários 
turnos de adoradores que apresentaram 
as suas necessidades ao Senhor que, ro- 
deado de flores e luzes, se encontrava 
no trono da igreja paroquial. 

Na tarde do dia 20 a igreja encontra- 
va-se repleta de fiéis pare assistirem às 
cerimónias finais que se celebraram com 
todo o brilho, fendo decorrido com 
muita ordem. 

As nossas felicitações ao Senhor Pa- 
dre José Luís Domingues Ferreira, ilus- 
tre pároco da freguesia, que empregou 
os seus esforços para o brilho do Laus- 
perene, não esquecendo todos aqueles 
que com ele colaboraram para o mes- 
mo fim. 

Casamento auspicioso — Na igreja 
paroquial de São Paio realizou-se com 
todo o brilho o casamento de António 
Pimenta, com a prendada menina Ado- 
zinda Barbosa Vilela da Silva, sobrinha 
do nosso bom amigo Padre Manuel Vi- 
lela da Mota Barbosa. 

Depois das cerimónias religiosas presi- 
didas pelo tio da noiva, realizou-se num 
restaurante da cidade de Braga um deli- 
cioso almoço que deu lugar a vários 
brindes pelas prosperidades dos noivos, 
e em que foram destacadas as belas qua- 
lidades que os tornam credores da estima 
de todas as pessoas. 

Assistiram ao casamento várias pes- 
soas, sendo algumas de elevada posição 
social como o Senhor Dr. Bernardo de 
Brito Ferreira e esposa, a família Manso, 
da vila das Taipas, e o Senhor António 
Gonçalves e D. Georgina Gonçalves, de 
Ronfe, Guimarães, que foram padrinhos 
do casamento. 

Os noivos estabeleceram a sua resi- 
dência na casa de seu tio P.e Manuel Vi- 
lela da Mota Baibosa. 

Como sa trata de pessoas dotadas de 
boas qualidades, estamos certos de que 
nesse novo lar se vai cumprir a Lei de 
Deus. E este o nosso maior desejo que 
se há-de transformar em consoladora 
realidade. 

Qomide 

Casamentos — Na igreja paroquial 
desta freguesia realizou-se o casamento 
de António José Menezes Marfins, com 
a menina Felismina Gomes Marques. O 
noivo ê filho de Adriano Martins e Ana 
de Sousa Menezes, da vizinha freguesia 
de Sande, e a noiva é filha de Luís Mar- 
ques e Ester Gomes, desta freguesia de 
Gomide. Depois das cerimónias reali- 
zadas na igreja paroquial, todos se diri- 
giram para a casa dos noivos, na vizinha 
freguesia de Sande, onde foi ofeiecido 
um delicioso almoço a vários convidados. 

Fazemos ardentes votos ao Senhor 
pelas felicidades deste lar cristão, pois 
as pessoas que o formam são credoras 
da nossa estima e consideração. 

- No mesmo dia realizou-se no San- 
uário do Sameiro o casamento de Mário 
de Sá Cerqueira, filho de Domingos 
José Cerqueira e Delfina de Sé, com a 
menina Rosa Germana Nogueira da Fon- 
seca, filha de Manuel Carvalho da Fon- 
seca e Carolina Soares Nogueira, já fa- 
lecida. A noiva é ainda segunda sobrinha 
dó no nosso amigo amigo João Baptista 
Soares Nogueira, ilustre filho desta fre- 
guesia, membro da família Nogueira, 
conhecida era todo o nosso concelho de 
Vila Verde, pelas suas belas tradições. 

Presidiu ao casamento o Senhor Padre 
Alfredo Soares Nogueira, distinto pároco 
da freguesia de Gêtne e parente dos 
noivos. Fazemos ardentes votos pelas 
felicidades deste novo lar e estamos con- 
vencidos de que fndo correrá bem, pois 
tanto o nosso amigo Mário como a sua 
sua esposa são dotados de belas quali- 
dades que os fornam dignos da estima 
de todas as pessoas qne convivem com 
eles. 

Santa Marinha de Oriz 

Com o nome de Vítor João, foi bapti- 
zado na igreja desta freguesia, em 26 de 
Maio p. p., mais ura filhinho de Anacle- 
to da Costa Castro e de Rosa Faria Soa- 
res, do lugar do Barreiro. Foram pa- 
drinhos José Maria Soares de Amorim e 
Naiália de Castro, fios paternos. 

— Em 9 de Junho, foi o baptismo de 
uma menina, com o nome de Horfelin- 
da, filha de Eduardo da Costa e de 
Branca Flor da Silva, do lugar do Bar- 
reiro. Foram padrinhos os tios pater- 
nos Américo da Costa e Deolinda Soa- 
res da Costa. 

— Em 14 de Junho, foi baptizada mais 
uma filhinha de Abel Carvalho da Fon- 
seca e Maria de Castro Cerqueira, do 
lugar da Pregada. A' neófita, que rece- 
beu o nome de Maria Angelina, servi- 
ram de padrinhos o fio materno António 
de Castro Cerqueira, ausente no Brasil, 
e qne se fez representar por seu pai Ma- 
nuel António Cerqueira e a irmã da 
baptizanda Flora Cerqueira da Fonseca. 

— Nas festas centenárias do Sameiro, 
fez-se esta freguesia representar em Bra- 
ga por nutrido grupo de crianças da 
Cruzada em 6 de Junho e numerosas 
pessoas no dia 7 que participaram na 
peregrinação. 

— De visita ao pároco desta freguesia, 
passaram alguns dias entre nós os Snrs. 
Arnaldo Francisco Franco e esposa, 
seus conterrâneos e parentes, que de 
Lourenço Marques (Moçambique) vieram 
passar alguns meses de licença à Metró- 
pole. — C. 

S. Miguel de Oriz 

— Com o nome de Flora, foi baptiza- 
da, em 17 de Maio, mais uma filhinha de 
José Joaquim de Freitas e de Flora de 
Jesus Ferreira, do lugar de Mazagão. 
Foram padrinhos Bernardino Teixeira e 
Maria Flor Gonçalves de Araújo. 

' — Foi numerosa a representação desta 
freguesia nas festas centenárias do Sa- 
meiro em Braga, tanto no dia das crian- 
ças (6 de Junho), com perto de 50 cru- 
zados, como no dia da peregrinação (7 
de Junho). Esta freguesia com a vizi- 
zinha de Santa Marinha de Oriz, dispu- 
zeram em ceda um dos dois dias de 2 
grandes autocarros que foram cheios. 

— Em 14 de Junho realizou-se na 
nossa igreja uma feStividedezinha a San- 
to António, a expensas do Snr. José da 
Silva Coelho, do lugar do Boi-Morfo, 
constando de Missa cantada de manhã e 
exposição solene e sermão à farde. Foi 
orador o Rev. Dr. António Ferreira Ro- 
drigues, professor do Seminário de Bra- 
ga. — C. 

Tu riz 

Na Clínica Cirúrgica de Braga, encon- 
fra-se infernado a fazer tratamento a 
uma perna, o Senhor Arlindo Dias Bar- 
bosa, industrial, desta freguesia, ao qual 
desejamos rápidas e completas melhoras, 

— No hospital de Vila Verde, tam- 
bém se encontra em tratamento a uma 
perna partida, uma criança de 4 anos, 
filha de Sérgio Pereira Martins. 

— Também lá se encontra Olinda 
Pereira Rodrigues, casada, onde teve 
um robusto rapaz. 

— No lugar do Monte do Alívio, en- 
contra-se gravemente doente a esposa do 
Snr. José Lopes Rodtigues, o "Serrano,, 
merceeiro, e filha do Sr. Melo. Deseja- 
mos-lhe um pronto restabelecimento e 
aquilo que Deus achar bem para ela. 

— Casou nesta freguesia Albino Go- 
mes de Macedo, de Real, Barbudo, filho 
do Snr, Joaquim de Macedo e de sua es- 
posa Custódia Gomes, com Deolinda 
Oliveira Pires, prendada filha do Snr. 
Custódio Pires, industrial de sapataria, 
e de sua esposa Lu.za Gomes de Oli- 
veira. Dadas as boas relações de am- 
bos, tiveram numerosos convidados. 

Desejamos-lhes muitas felicidades para 
a sua vide. 

— Faleceu no lugar de Penedos Al- 
tos uma criança, filha de Manuel Alves 
da Cunha e de sua esposa Maria Delfi- 
fna Lopes Pereira. — C. 

Oleiros 

No último número deste jornal refe- 
rimo-nos á necessidade de placas que 
indiquem o caminho a seguir para esta 
freguesia. 

Hoje vou falar da sua estrada. 
Há tempos alegrou-nos muito ver nas 

suas margens um pouco de pedra bri- 
tada, embora em número reduzido para 
a que é precisa, afim de lhe fazer alguns 
pequenos concertos, pelo menos encher 
os enormes buracos que ela tem. 

Até hoje ela lá continua. Por des- 
graça essa pouca pedra foi deitada nas 
velefes e o resultado foi que as últimas 
éguas das chuvas, uma vez que estas es- 
tavam obstruídas foram-na cavando pelo 
centro, colocando-a em alguns pontos 
quase intransitável. Enfim estamos aban- 
donados. Vamos Senhores faça-se aigu- 
ma coisa para bera desta gente. 

Olhem que para trás anda o caran- 
guejo. 

Baptismos — No passado domingo, 
nesta freguesia, foram baptisados com o 
nome de João, um filho do Sr. Américo 
Dias da Silva e de Maria Arantes, de S. 
Sebastião; com o nome de Maria da Pu- 
rificação, a primeira filhinha do Sr. José 
Adolfo da Silva Ramos e de Glória de 
Araújo Dantas; do lugar de Aldeia, e 
finalmente com o nome de Armindo 
Orlando, um filho do Sr. Alberto Ca- 
pela Pereira, ausente cm França e de 
Maria Isabel da Costa Domingues, do 
lugar da Igreja. Aos pais os nossos 
parébens. 

Casamentos — Uniram-se. nesta 
ferra, pelos laços indissolúveis do Ma- 
trimónio; no dia 20 o Sr. João Cacheias 
de Araújo com Laura Ferreira de Faria, 
do lugar da Rilheira; no dia S. João, o 
regedor desta freguesia. Sr. José Gomes 
Fernandes (Ramoa) com Maria Afonso 
Barbosa. Desejamos-lhes muitas felici- 
dades, 

— De visita a sua família está entre 
nós o Sr. Epifânio da Silva Cacheias, 
sargento da aviação civil, em Lisboa. 

Alegra-nos a sua visita, Os nossos 
cumprimentos. 

AZO EIS 

Àzões, bonita e progressiva 
freguesia deste concelho cele- 
brou com entusiasmo, no dia 
21 de Junho, a festa de S. Paio, 
seu padroeiro, no dia 20, à noite, 
ouve procissão de velas, fendo-se 
incorporado nela os andores do 
Coração de Jesus, Senhora de 
Fátima e S. Paio; além de mui- 
tos anjinhos. Ao entrar na Igreja 
ouve o "Adeus à Virgem, seguin 
do-se uma sessão de fogo. 

No dia 21, às 10 horas houve 
missa, cantada pela Juventude 
de Azoes cora sermão e de farde 
às 15 horas, terço sermão em 
honra de S Paio e procissão em 
que tomaram parte as confrarias, 
juventude, Cruzada Eucarística 
e 2 bandas de música. 

A festa terminou com um forte 
bazar de prendas. — C. 

# 

Tribunal Judicial 

D E 

VILA VERDE 

Anúncio 

(l.a publicação) 

Pela 2.a secção da Secretaria 
Judicial desta comarca, correm 
éditos de vinte dias, contados da 
segunda e última publicação deste 
anúncio, citando os credores des- 
conhecidos dos executados An- 
tónio Gomes e mulher Gracinda 
Caldas Costeira, agricultores, re- 
sidentes no lugar do Calvário, 
freguesia de Souíelo, desta co- 
marca, para no prazo de dez 
dias, posterior ao dos éditos, 
reclamarem o pagamento dos 
seus créditos pelo produto dos 
bens penhorados sobre que te- 
nham garantia real, na execução 
ordinária que lhes move Lúcio 
Fernandes, solteiro, proprietário, 
residente nesta vila. 

Vila Verde, 20 de Junho de 
1964. 
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Angola tal qual ô 

1 — Tenho cerca de 11 meses de permanência na nossa província portuguesa 
da Africa Ocidentaf chamada Angola. Embarquei em Lisboa) rumo a esta Pro- 
víncia no dia 20 de Julho do ano de 19631 e desembarquei a 29 do mesmo mêsl 

no magnífico porto de Luanda, 
2 — Jamais sonhara vir a conhecer esta tão grande e nobre parcela do nosso 

querido Torrão Lusitano. 
Sabia, quando dos meus estudos, nomeadamente do ensino primário e mais 

tarde do ensino secundário, que Angola possuía fontes de riqueza inestimãveis) e 
que todos os seus habitantes, brancos, pretos ou mestiços, viviam em paz e harmo- 
nia, sem distinção de credos ou raça, contribuindo assim para um progresso e 
civilização, que comecou a fazer inveja a muitos outros países, muito em especial 
a alguns daqueles que se diziam e dizem paladinos da paz e do progresso. 

Para quem viva na Metrópole, mesmo que tenha uma ideia muito sólida do 
que é Angola, não poderá, nem pode fazer um juizo certo do que ela é presente- 
mente, se a não vier conhecer pessoalmente. Não quero dizer com isto que conheço 
Angola. Não, nada disso. No entanto alguma coisa do que ela é presentemente 
já mo foi dado poder verificar. Quando do meu desembarque no porto de Luanda, 
pude verificar que vista do mar se nos apresenta a cidade de Luanda bela e fasci- 
nante, Tive o ensejo de observar a cidade durante uma parte da noite e depois à 
luz radiosa do sol. Bela na sua sumptuosa iluminação, fascinante no seu esplen- 
dor diurno. Um espectáculo que ainda julga ter na rotina. O seu porto é mag- 
nifico, e toda a cidade se nos apresenta de molde a fazer inveja a muitas cidades 
dignas desse nome, O que mais me impressionou no entanto, foi a confirmação 
plena de que os seus cidadãos vivem em paz e em perfeita harmonia, quer sejam 
pretos, brancos ou mestiços. Viviam e vivem em paz muito embora o terrorismo 
que rebentou a 15 de Março do ano de 1961, e que por ter siao resultado de 
um imprevisto com que ninguém sonhava, os tivesse colhido de surpresa, e tivesse 
feito pairar durante algum tempo no espírito de cada um a incerteza e o desânimo. 
Felizmente que o mal foi passageiro, graças ã energia e saber de Salazar. Pôde 
assim regressar tudo novamente à anterior situação, respirando-se hoje ema otmos- 
fera de paz e que é justo fazer menção. O mesmo podem dizer das restantes 
cidades de Angola, mesmo daquelas que ficam mais ao norte. Em todos eles existe 
um clima em que se respira paz e tranquilidade. Foi sãmente um mal passageiro, 
e que serviu para mostrar ao mundo, que não nos encontrávamos a dormir. 

3 — Apesar de ter permanecido sãmente cerca de 10 dias na cidade de 
Luanda, tudo o que me foi dado verificar me deixou agradavelmente surpreendido, 
muito em especial, repito-o, a boa harmonia existente entre os seus habitantes de 
qualquer côr: Brancos — Pretos — Mestiços. 

Foram, não haja dúvida, dez dias maravilhosos, durante os quais pude veri- 
ficar com os meus próprios olhos, que quem tem razão somos nós, e que quem 
está redondamente enganado, são aqueles, que nos nos atacam vil e traiçoeira- 
mentente. E' pena que todos os Portugueses, muito em especial aqueles que não 
acreditam ou não querem acreditar na realidade, nos venham ver com os seus 
próprios olhos, o que Angola é presentemente, apesar de todas as calúnias, vis e 
traiçoeiras. 

4 — Na minha viagem de Luanda para Marimba, e durante todo o percurso, 
foi me dado poder verificar que o exemplo de Luanda se expandia a todos os 
pontos de Angola: Mesmo sempre a caminhar para o norte, pude ver, ao longo 
das ruas, junto às casas, e nas sanzalas que toda aquela gente, vivia em paz. 
Amiudadas vezes nos apareciam a saudar, brancos e pietos, velhos e novos, unidos 
pelo mesmo sentimento pátrio e pelo mesmo desejo—continuar a ser portugueses. 

Na cidade de Malange, aonde permaneci dois dias, antes de seguir viagm 
para Marimba, colhi as mesmas impressões e pude verificar que todos eles seguiam 
o exemplo e o progresso dos cidadãos da capital. 

A confirmar tudo o que deixa escrito, apresento ainda como exemplo de 
dedicação e patriotismo todos os habitantes da cidade de Cabinda, que me foi 
dado ter o prazer de conhecer quando da minda vinda para o enclave com o 
mesmo nome. O mesmo progresso, a mesma paz, a mesma harmonia de raça. 

Pena é realmente que a missão cá em Angola me não permita poder conhe- 
cer mais terras, para assim ficar a conhecer melhor esta nossa Angola, que é há-de 
continuar a ser sempre Portuguesa para além dos séculos, graças ao sacrifício e 
amor pátrio de todos os portugueses dignas desse nome — quer sejam civis quer 
militares. — Pela nossa parte — militares — Angola e a Pátria pode contar 
connosco. Estamos aqui ou em qualquer outra parte do mundo aonde flutue a 
bandeira das quinas, e sempre com o mesmo lema: «Por Deus e pela Pátria. 

a) José Luís da Silva Mota Lopes 
S. P. M. 5906 
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para pôr termo ao analfabetismo, 
como também mandando cons- 
truir escolas primárias, liceus e 
escolas técnicas em todo o país, 
capazes de acolher tanta gente. 

Agora vai dar-se mais um 
grande passo. 

De entre as crianças que fre- 
quentam as nossas escolas pri- 
márias, feita a quarta classe, umas 
vão para os colégios, outras para 
o liceu e escolas comerciais e fi- 
nalmente um grande número não 
estudam mais Para estas que 
não seguem mais os seus estu- 
dos vai ser criada, então, a quinta 
e sexta classes. 

E assim todas as crianças que 
derem entrada em Outubro pró- 
ximo na escola bem como as que 
ficarem este ano repetentes na 
primeira classe já vão ser obri- 
gadas, e só essas a fazerem as 
seis classes. Às que este ano 
passarem para a 2 a, 3.a e 4.a 

classes não serão obrigadas mas 
podem faze-las se quizerem. 

Os que vão para o liceu e 
outros estabelecimentos de en- 
sino apenas são obrigados a fa- 

zer a 4.a classe como até agora. 
Finalmente para conhecimento 

dos nossos estimados leitores 
devemos acrescentar que se 
agora para conseguir certos do- 
cumentos é preciso ter a 4.a 

classe, mais farde vai ser preciso 
ter a sexta. 

Bem haja sr. Ministro... 

Na recepção ao senhor Presi- 
dente da República, na sua re- 
cente e triunfal visita a Braga, 
antes do banquete oferecido pela 
Câmara Municipal no Salão Me- 
dieval da Biblioteca Pública, exi- 
biram-se, com grande brilho, o 
Grupo Folclórico de Vila Verde 
e o da Apúlia, que o Chefe de 
Estado e comitiva muito admi- 
raram. 

PALESTRA 

No dia 9 do mfis de Julho terá 
lugar, ao Salão paroquiai de Vila 
Verde, &* 11 horas, a palestra men- 
sal para o Clero deste Ardprestado. 

O Arcipreste 

A FORÇA DELES 

A covardia dos bons é a força dos 
malvados. 

Este axioma não perdeu com o tempo 
a validade, antes parece atingir hoje a 
mais estrita aplicação. 

Na política como nos negócios, na 
vida social como na privada, multidão de 
factos o voltam a confirmar. 

Assistimos a uma diminuição progres- 
siva de homens de caráter, dum só querer 
e duma só fé. de antes quebrar que torcer. 

Em contraste engrossa a falange in- 
contável dos amorfos, arrastados, condu- 
zidos e subjugados aqui e ali por uma 
caterva de vilões, arranjistas, desonestos 
e hipócritas. 

Para estes interessa apenas impõr-se. 
subir, engordar à custa de tudo e de to- 
dos. com desprezo por quaisquer entraves 
de ordem moral, religiosa ou política, 
esmagando implacàvelmente quem lhes 
possa barrar o caminho. 

A encorãlà-los têm 'prudência», a 
covardia, a aprovação tácita e até a 
«submissão respeitosa» de seus figadais 
inimigos: 

Com tais incentivos porque não pros- 
seguir confiadamente em terreno de ante- 
mão conquistado ? 

Então, vestindo a casaca que convém, 
procuram alcandorar-se aos primeiros lu- 

gares das organizações mais respeitáveis. 
Depois, ora abertamente, ora camuflando- 
-se, dão largas a seus intentos, ainda os 
mais preversos. Não receiam já servir-se 
da autoridade que arrebataram para 
abusar de pobres, desprotegidos até de 
donzelas indefesas — coisas, para eles, 
sem importância, desde que não atinjam 
o máximo de gravidade. 

Se alguém, todavia, se levanta a de- 
nunciar ou a protestar, caem-lhe em cima 
como terríveis abutres. Quando não, mo- 
vidas todas as influências e obtido o si- 
lêncio covarde de uns e a cumplicidade 
abominável de outros, apelam às insti- 
tuições vênerandas que têm por missão 
defender a verdade e a justiça, e, usando 
os mais condenáveis processos, tentam, e 
por vezes conseguem, defender a sua 
criminosa "inocência» contra os verda- 
deiros lesados. 

Simultâneamente, contra os opositores, 
promovem horrendas campanhas de difa- 
mação tão bem conduzidas que os amor- 
fos, os <bonzinhos», terminam por aceitar. 
Estimulados pela vitória, içam de novo 
seu pendão ovante e, por entre os despo- 
jos das vítimas e a vil complacência dos 
covardes, prosseguem em marcha triunfal. 

Donde lhes vem tanta força ? Da 

covardia dos adversários que, com as me- 
lhores armas, se deixam vencer. 

Tudo isto porque homens e católicos 
dizem-se muitos, mas autênticos são bem 
poucos. 

Escasseiam os que põem o culto da 
honra, da verdade e da justiça sobre os 
interesses mesquinhos, as falsas conve- 
niências sociais e o comodismo degra- 
dante. Muitos vêem o mal, reconhecem-no, 
mas, com receio de ferir ou desagradar, 
não têm valor para tomar atitudes dignas 
e para o condenar. Escolhem-se vergo- 
nhosamente diante dos que não têm 
razão. Emudecem e rastejam como cara- 
cóis perante os inimigos. Não exitam em 
negar a fé ou atraiçoar os amigos. Che- 
gam quase a pedir desculpa de fazer o 
bem e condenar o mal. 

Tais indivíduos serão homens 7 Não. 
Caricaturas humanas, espantalhos: para 
nós, dignos de dó; para os inimigos, de 
escárnio. 

Nas suas abdicações e vilezas está a 
força dos malvados. 

Para lavar tanta infâmia, para vencer 
tanto mal, para arrancar tanta máscara, 
para desfazer tanta intriga: QUERE- 
MOS HOMENS! 

A. Costa Uibeiro 

Legião Portuguesa 

no distrito de Braga 

Damos aos nossos assinantes 
a grata notícia de que a Legião 
Portuguesa, no distrito de Braga, 
sob o comando do capitão se- 
nhor Aníbal Mendonça, um devo- 
tado e íntegro nacionalista, vai 
entrar em novo período de res- 
surgimento. 

Com um comandante que pres- 
tou no ultramar, Angola, uma 
acção brilhantemente patriótica, 
muito há a esperar da Legião 
Portuguesa, Já na guarda de 
honra ao senhor Presidente da 
República, na inauguração do 
Liceu Feminino de D Maria II, 
em Braga, dois pelotões de legio- 
nários} bem fardados e discipli- 
nados, marcaram a sua renovada 
presença. Parabéns ao ilustre 
comandante. 

Centenário do Sameíro 

(Continuação da l.a página) 

Não obstante, tudo decorreu com brilho, devido decerto aos 
trabalhos, aos inúmeros esforços ignorados, aos milhares de sacri- 
fícios, principalmente das crianças das catequeses, dos colégios e 
das escolas... 

E' de justiça salientar, pelo significado especial que as caracte- 
rizava, a Procissão Eucarística dos homens, a romagem de 30 000 
crianças e a Acto de Reparação ao Santíssimo Coração de Jesus, 
de carácter nacional. 

Aos sacrificados e competentes membros da Comissão Orga- 
nizadora, às Ex.mas Autoridades, à Rádio, à Televisão, à Imprensa, 
e ao Povo em geral, que tão ternamente homenageou Nossa Senhora, 
dando exemplo duma fé mais forte que as intempéries, o preito de 
justa veneração e o agradecimenta a que têm jus. 

Julgo poder em verdade afirmar-se que Nossa Senharo do Sa- 
meiro foi, quanto em nossas forças estava, condignamente homena- 
geada e ficou contente. 

Seria possível melhor agradecimento? 
Louvor, pois. a Braga, à Arquidiocese, e o mais rendido reco- 

nhecimento à Nação e à Santa Sé. 
Braga, 17 de Junho de 1964. 

•J" Francisco, Arcebispo Primaz 

Problemas da crise da Lavoura 

{Continuação da 1." página) 

Só assim pode haver uma se- 
lecção de produção, em confor- 
midade com os mercados, e um 
equilíbrio no tempo das transac- 
ções e de preços mais compen- 
sadores para o lavrador, e em 
melhores condições de aquisição 
para os consumidores. 

Em grande parte, daí virá a 
solução da luta do lavrador que 
pede elevação do preço dos gé- 
neros e das classes humildes que 
não querem ou não podem pagar 
mais. Acabe-se com o exagero 
dos intermediários em número, 

era esbulhamenfos e em adulte- 
rações. 

Era Portugal, poderemos con- 
seguir esta etapa imprescindível 
para a Lavoura, dando vida e 
consciência ao nosso Corporati 
vismo agrícola, com a coadjuva- 
ção, quer na produção quer na 
comercialização, das Coperafi- 
vas, quando sejam possíveis. 

À organização Corporativa, 
actualmente, representa e une to- 
dos os lavradores, indo até todas 
as actividades produtivas da ferra. 
As Federações dos Grémios da 
Lavoura conjugaram os interes- 
ses de largas regiões agrícolas, 

Visita do Sr. Presidente da República 
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mães de honra da Confraria de 
Nossa Senhora do Sameiro, e 
visitaram os melhoramentos efec- 
tuados e viram os projectos das 
novas obras. 

As 17 horas, o senhor Prcsi 
dente da República chegou junto 
do novo edifício do Liceu Femi- 
nino D. Maria II, onde lhe foi 
prestada guarda de honra por 
um batalhão de Infantaria 8, com 
a Banda de Infantaria 6 do Por- 
to, e por dois pelotões da Legião 
Portuguesa cora fanfarra e ban- 
deira nacional. 

Estevam presentes grande re- 
presentação da Mocidade Portu- 
guesa Feminina e Masculina, e 
as Entidades oficiais. 

O edifício sumptuoso, uma das 
grandes obras, em Braga, do Es- 
tado Novo, a marcar o novo pe- 
ríodo que se vai abrir para o 
desenvolvimento do ensino em 
Portugal, foi benzido pelo senhor 
Arcebispo Primaz. 

Falaram no acto solene a ilus- 
tre reitora, senhora D. Ondina 
Clarisse Barroco e o senhor Pre- 
sidente da República. 

No fim, o senhor Almirante 
Américo Tomaz visitou a Expo- 
sição Mariana, no Seminário de 
S. Tiago. 

A noite, no Salão Medieval 
da Biblioteca Pública, realizou-se 
um jantar de homenagem ao Che- 
fe de Estado, oferecido pela Câ- 
mara Municipal. 

A cidade de Braga e o seu 
Distrito viveram um dos seus 
grandes dias, que levaram o povo, 
no seu vibrante entusiasmo, a 
manifestar, publicamente, a sua 
fé nos dirigentes da Nação c a 
esperança num progresso que já 
se vai concretizando em diversos 
melhoramentos de vulto, que o 
senhor Presidente da República 
inaugurou não só era Braga, 
Porto e Viana, mas por diversas 
regiões do País, por onde passou, 
nesta sua viagem triunfal. 

dando-lhes perspectivas mais lar- 
gas na força da representação, 
nas possibilidades económicas e 
na eficácia de empreendimentos 
de vulto e duma assistência des- 
de a técnica à financeira. Há 
uma visão dos problemas mais 
de conjunto e um contacto mais 
directo com as entidades oficiais 
e empresas particulares ligadas 
à Lavoura, 

Acima, unindo todos estes ór- 
gãos nacionais, está a Corpora- 
ção da Lavoura, dando coesão 
aos interesses gerais da Lavoura 
portuguesa. 

Actualmente surgiram as 
Cooperativas, organizações, inci- 
pientes no nosso país, que se pro- 
põem unir as actividades dos la- 
vradores, desde a junção de ca- 
rácter familiar à paroquial ou 
regional, para actividades produ- 
toras ou de comercialização dos 
produtos da terra. 

Mas estes organismos, em mui- 
tos casos auxiliados pelos Gré- 
mios da Lavoura, que têm pro- 
movido a sua federação, são de 
âmbito específico, limitado, na 
organização da Lavoura Portu- 
guesa. 

Às medidas urgentes a serem 
tomadas em toda a reforma agrí- 
cola, especialmente na comercia- 
lização dos produtos e na libera- 
ção da escravatura do homem 
da ferra do intermediário deso- 
nesto, têm de ser obra imediata 
do Corporativismo Agrícola. O 
mesmo se diga na subida escan- 
dalosa dos produtos de que vive 
a Lavoura. Enquanto esses se- 
nhores enriquecem, os lavradores 
fenecem às mãos dos credores. 

As Coperafivas serão um dos 
meios dessa acção, sob a supe- 
rior coordenação Corporativa. 
Essa acção exige unidade de co- 
mandos fortes, conscientes e acti- 

{Continua na 2." página) 


